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DlfiEcçAa E PROPRIEDADE DE

J U V E N TI N O L I N H A R E S·

Itajahy,Santa Catharine), Sabbado, 31 dIZ Agosto dIZ 1935 J I N. 1827

OPERARIOS DOS' CAMPOS'- EI 6'.-·Queremos que se tornem realidades as ferias eon- He·.roes
.

j \
.

_

.

, cedidas aos operaríos e trabalhadores das Industrlas, e a
__

-===============-=-=====-==--__ extensão desse direito a todos OI.'> operarios e trabalhadores
das zonas urbànas, suburbanas ou ruraes..· -:--�===================---

.

7'.-Queremqs uma aseisteocía medica e hygienica et I .

'(0· I' ó
. .

�J,c�a� a ,todos os trabal�adores, prtncípalmente nas zonas pa-I, .

S jorna Istas d lnterlor)
lustres, bem como medidas prophylactícas contra o tracho·. c

.

ht d U J B
ma, a tuberculose,. a lepra, o cancer, a mortalidade infantil

Ii
( opyrlgo PHaAROL) . para Menotti Del Picchia

e outros males evítaveís. .

,

' .

., ..
H·'-.9�eref!l0s, que a .mulher lll�nca se �veja obrigada,. O::. jornaes '(�O interior passam por urr:a gravis-

.
A AGÇÃO INTEGRAL.I�TA BRASILEIR.,', n'o sentido de

pela r�S!lf!iClenCla do saíarlo do mando, a abandonar a casa

161
ma cnse, O leitor que nela manhã abre ainda

,.. ." e os filhos, para procurar trabalho fora do lar.· hurnid Ã ti t f Ih"
. .".' -

evitar as torpes explorações demagogícas dos inimigos do 9',-PI'�Heamps igualdade de saíartos=-para bomem e �nll a ne ln a, a ? a quend�l. da cldad.e, nao
Proletariado e da Nação Brasileira, esclarece � tOdO". os tra- .

mulher. em igualdade de proüssão e trabalho. I �ab� do O bscuro heroismo exnendido pelo director

�albadores, e o 1l0V<! e':ll �era� sobre o pensamento íntegra- 10'. -Pteíteamos o. Salario Familiar, e propugnamos I QI} Jornal.
lista em face da� r_emv�ndlca�:oes proletárias.

.. .
pela creação_ de uma caixa de Seguro Familiar. I O papel nacionãl subiu de 100 por 100' devid

Esta exposrçao nao se reveste da hyp�lcrl�l,a das pala- I Taes sao, em sy!]these, as aspirações trabalhadoras i
, ,', .

, •
� . "

o

vras dos blirguez�!' gosadores da Democracia Liberal, nem i defendidas. pela ACÇAO INTEGRALI�TA BRASILEIRA, e I ao es�and(;lloso «trusts do papel; o material typo
da �eslavada f�I"ldacle. das promessas dos agentes do COpl- I que, muito breve:. torll�r-se· hão' brilhant� realidade para a] gr"!phlco, que preeIsa. s.e!'11pre ser renovado, com. a
munismo, que .t:do prom�ttem, porque sabem, de antemão, I grandeza da Nação e pelo bem do Brasil. I baixa do porler aquisitivo da nossa moed« subiu
que nada poderao cumprir. Elln se baseia em nossas d,rec'l Miguel REAtE I 100 100 Q , . ,� 'd''''
trízcs doutrinarias, consulta as realidades visíveis epalpa.'

( e.
.

por. '. uaes Ü'S r�(:ursl)s ne que ispoe

veis da nM03a formação esplntualehrlstã, e encontra a sua
o JorÍJ.al do iatenor 'para equilibrar seu orçamento?

razão de .ser I!� proprla palpitação colleetlva da grande .e tracãc I t I :\ t
.

d ,. t d,
A assignatura do jornal continúa a ser lorneci.la

massa �rabalha�orl�. d!).Br.asll. , .

. oncen raçaOi n egra- . s fi gOS.'l,Vil em o as, pelo mesmo preço. Annuncios? Onde vae encontrar
.

E um� ex�osrçao clar�, que .offerece uma form.ul� �o-, lista em Brusque
as classes co povo belga, annuncios rernuueradores o modesto J'ornai do i -

nes�a _de resolucão da questão social, dentro dos urtncipioa ..
tendo conqurstado todos .,,'

. n

chl'l?taos:9nquadrada no pensamento de recoüstrucção total da O núcleo 111 tegr.dista os corações pela sua bOI1- térIOr�. .

Nacíoualldad«; da visinha cidade de Brus- dade, �imolicidad� e bel-
, ....Ahi está um problema grave, cor� o qual

PRINCIPIOS DOUTRINARIaS
'

que voe commernorar a- Ileza.' nenhum govern10 se pr,e0CCUp.1_; n? qu?l. nao pensa

1'.-Sendo o' trabalho um dever moral.ra que estão 0- manhã, com excepcionaes
a _l. B: ,I, probJe�l1 ç�]a �0luçao e dlfflcJ1! uf!la v�z

brigados .todos os membroS da collectívidade; cumpí'e estr.. fêstividades, O primeiro «Dia da Patria» I qU? o Jornal do mtenor e uma força s.olttana, nan

belecer ngnrosaI)lente que só terão dil'eitos politicol> humens ann�v�rsario de sua fun- O proxiOlo dia 7 de I' artlc�lada, com?letamente de�armad� e ��m voz

que trabalharem., (hçau.. setembro, «DI'a ale Parrl'a», 1\0 campo onde .:>e debatem o� mter�sses das gran-
2·.-Quem trabalhú tem direito a uma vida digna e

'

I
respeitada, mesmo depois quP, por motivo es�ratlho li. sua COíl(:entrar-se-ão no I

que vae· "er, este anuo"
(es empreZ2s,,: .

v(lnta?e. se veja na imI?ossi�ilijade de continuar a tr,abalhar. Caro!1o de Sport'l da Sacie-I em todo o territorio! --l
o. Jornal do l�lterlO.r, fru.cto ue tellaz heroismo

A. s,?credade deVt ser 0rgumsada de forma a garantir esse dade Gymnflstica lodos' brasileiro commemoract() I �o· hl1mllde e coraJoso JornalIsta cto interior, €:. um,1
dlrelt,) fundamental. -'.', d d

. I ' , J. • lIecessi'lade da: no 'sa Cultura E' F p eco . c,-�
3',-A organisação da propriedade deve ter por funda. ,o.s carnlsa3.-v.e� es o VI- com dest:::cadas' feSitIvl� _'

I • �,

a
' .': , a�) f ,r I?S? 'J'?dm",

mento a gfirau'tia a todos dS membros da commúnhão social 11"lnhO mUOlclplO .!Jem co· dade ..
, tf'rá tambem' ttn

O p�o ou c,?mo a éile;ua, pOIS e um .oco Irra( la ar

dos tn�ios de �ubsisteocif.., do exercicio de seus. d_ireit_?s. dJ mo 'as �e!egações do� Itajahy, homenagem con.
de lnstrucçao e de progresso: '

cumP:I�nent? I'J��I.OSO _dOS seus.dever�s, da parttclpaçao nos nucleos VISitantes, reall', dígnél. Como se remediar esse Inai? Como torn;;tr es�a
btlDtlf!clOs da crylhsa.çaú e nas �onqUl�tal'l d�) progre<;!so. sanrlo-se no decorrer do I· A P f't M" I fraqueza numa força? O problema tem· uma soluça0

4'.- O regl!!lem do assalal'Iado, filho �hlecto ja menta· '..,' . . I re el ura .
4 ulllclpa ",' I· -' F d

_ .. J ". .

!idade capítalista. é um rbgimem injusto, de mera transição d.l;) diversos torn�lO� spor.: I tomou a seu '::I1cargo a :-Imp.es. crear se� a e _eraça? do::> ?rna,ISLas do

que de�ejamos v�i' quànt� antes terI?inad�. .' tl�O� .

.,.

bazares, re,uruões e organisação dn programo lUte,rI?r. E:;sa F ederaça�" umd� e �rtlculad:'l, étca·

.- 5.-0pel'arros, patroes e technrcos aao forças d'l so- rete'içoes aD ar hvre ma que terá inicIO á' 15 bara m:lJondo a sl!a vontade, DOIS ullIdos os Jornaes
cledade e servidu,res da Nação. A lucta enlre ell�s chamada Comparecerá ás f'esti- he; s d fr nt �dT- do interior, serão elles «a propria opi_nião naciona},.
lucta de classes, e um fructo <la atrazada orgilOll'lação bur· . .' ... ,.•

1 a ,
.

e o. e ao.t:.I! C tr c·
'''' .

I" d' 'd-
gueza da €(/(.jedade-.e e�istp porque não ha jU'3liça social. vldades o Chefe Pn.vIrl- Cl9 da PrefeItura pétrbCI-

on a .1 Op1l11a.o. nacI?na
_

na LI po .erao n�m

6·;-Que.re�os a syndi�alisação de toda� a� �laslles.para :::!al d:. Othon de. Q�ma I pa!1do. dos festejos tod<;ls governo,. nem. pdrtIdos, nem me�mo forças ar,n.,.adas:
li G.,:fesa dos �meresses sOClae�, dentro. do prInCipiO UaCIO[l�1. i d Eça; que realtsara á I os alumnos dé!s escolas Rf'fhçtam �estas verd?�ies � nes,td �ol\lcça�, os
Plpr�eamos pOIS, a representaçaa syndICal no governo d!ll noite,na sede do llucle(l, I' da cidade. Na mesma meu� bravos collegas do mtenor: E qUélndo for o

Naçao. ;. '. .' 'lJ'n13 ('Onfpff'11C' p I I··c· "
-

'f'" mo;nento da acção e da �ampaoh(l �s orden-s delles
7·.-Queremos que'o syndlCato seJh uma pessoa do Di .. _._"_.' .. 1,1. ll) I <1. I occ:a�laó Se!a elto, por "

.

. ..'
.

l'eito Publico); e não mér.a.,pessoa do Direito Privado, ',CQ!UO I' .

.
.

. I todos os presentes, o ju- e::.ta a mInha penna obscura e l1unha vont<lde que
11 ct'lalmen.te,. sem garantIa ou forçá alguma parfl ,fazf,f.vãler Morte que emocIOnou

I rame.nto
á bandeira lia- Qao esmorece.,

os seus dIreItos, d'
.

I F II
_'

'======::===::::=:====
8·,.-Somol', portanto, corpol'ati"istas, por que só <mm a

- O mun O CIG!la, a ara0, no Je" '�= jl5- �

';lrgllnisação_cor:>orativa ê possivel a garantia dos direitos Causou profunda cor.s·1 :.orrer �� program,na �ós

D.r. IV,O ST·EIN FER"'REI'RAfundarr:e.iltaes no rJ'übalho, dentro da narmonisação de todas ternoé-lçào em todo o mun- sr'5', 'WIlhbíildo Rohreggér, .

as cll1ssbs.
_ .,'. " d '. t tr··, I director do Grupo E"'co-

9':-Nao somos SOCIalista!'. Q.soClahsmo quer del.'>truir o.a.mor e .• aglca (a '.
-

fi propl'ledade, quer acabar com os proprietarios. E nós que, mais Jovem e popular uas la� Lauro. Muller, Abdon
remos que tMOo! sejam proprietarios, que todos poss\lam seu soberanéls a rainna As- F oes; chefe escolar e dr,

pedaço ?e. terora, d1)ã �a�a! se.us _in_st!umentos �e._ trl?ob�lho.. tríd, da B�lgfca,
.

Lduro Mul�er Bup.l1o, pro-
10.-DelendeII,os él Instrtmçao das relIglOes �l)rque S �'. ti, motor publIco da com:Hca

e�las guiam os pov'os r.o caminho da perffição e da vida ..eguD(jo CS

e.egran�·I'·
.

_

.

.

.

. dignifIcada, e porque o espirito religiQso é inllato ao 'Homem. I mÇS O d,)loroso acontecl- . qs mtegraiJ."tas feste�
,

'11',- -Defendemos a instituição da F�milia, porque eUa I mento occorreu do se-guin-I
Jarao a data com uma de-,

e fi pedra angu.lar da so?ie�ade, e €ó dentro della o. homem t€ modo:' m.onstração'spartlva qu�'.1
encontra ü cpuforto fl o lll?I�amentú de que necessIta para, N' .' - . se realisará na manhã d(,!
o seu aperfelçoamento espIrItual e p-ara a cOi!quista de um ..

ii occaS1ao em qu.eI.. .'" I
.

melhor padrão de vida. Yi8Jí:i'r(l a grande ve!ocl-1 �e�m� dia e um,a se�sao i
.

12'. Respeitamos a propriedaie privada ttté. ao limite :Jade, na rodo via q�e liga ClVlca em S�íi sede, as 81Imposto pell) bem �ornmum, �orque �ll� � um estII?ulo ao Lucf'rna a Kue3sn3cht ás I
hora; J(I nOIte. �:==:::::=======:========�.=======�

trabalho €; umtl solIda garantJa de dIgrndade e de lDdep�n 1 I Q' ,.'
.

,. U)
o '

..

.,

penrtencia do Trabalhador. ElIa contribue par,a a estabilida n;arg_;,ns ((l a�o uatro
C· d K b

.

I . tImas .n o' +1., i.·.. csasde da Famiiia. ,
.. Cantos. na SUlssa, o 'au- ossacos e u ao VI. II.

.
. 13'.-('ultuamos 8 dignificamos a Patria por S2r a f-x'l tómovel, que DO momen-' Com-o vasto campo <lol--.-------·---------....;....;-----

pressão conc.re�a do s.��chronismo da cultu�a, das aspirações, to f'r<:l dirigido pessnal- Marcilio Dias repleto de! DO
I

N t ER 10 R tüar conferencias... '
grupo

dos trab:ilhos; dos solrl'lmentos das angustras, da vontade e

I
.

. ..'
\J

das realisações corumuns de todo um pllVO. A Patria é a
mel) te p:lo soberano

bel'llll!1a
conslde;avel multI-

.

.

.
.

• .
espancou barbaramente o sa-

morarla eterna da raç&. 80 é livre o povo que t':lm UlIJa gd, o rei Leopoldo III,ca- da.ú de espectadores rea- D�strwto Federal cerdote que foi arrastado li.

Patria. . I potou 'egundo uns ao lisar�m os Cossacos (te O anno de 1934 supplantúu rua e machucado, §endo o

14' -R 1 b t d t d t'
' �

I
y' •

<l
•

.

t O(lS os 'ntel'iores em ca· seu COI'pO coberto alUda de
. ecoo lecemos que o em es ar e () os os Ira· fazer uma C'llrva fechada Kuban na nOIte de hon- U ii '.

O
. I

balhad\)res dep�nd", �d prosperidade nacional., Por �<'so que- _ � Cf

.

. .,.' ,.' _

sos de �nu!;ura, tendo entr�d() pIX�. . aec�teCJmento enc:;.�m
l'e�OR Hm BrasIl grande,fo-rIEl, prospero, rico e asprramos s. c,:-:.e!,>ut1110 outro,s, n? mo I tem, n�"ta Cidade, a ap�� ll" pavIlhao de Obeel'vaçoes de llldIgna_2ao toda !I regIaG.

um governo de
_

verdaQe, a �ma autoridade legitima, aBm de p..�{'n to' em que o reI des- s.entaç�o de sua� habIll-l a cargo d') professor ,Henri· ( ?,!o Paulo

que todos, patro�s.e "perarIOS, prod�ct�r2.s e consumid(lres, VlérVél ,o olhar para· 'uma dades de cnvallelros de I ?ue R,?xo nada menos de .� p�hCla poz em sobre�-
.

sintam-se ,gar�ntIdos e. cumpram patrIOtIcamente os d�veres paisi.gem, Leopoldo III fama mundial. 2.�18 alIenado.s. De�tes, eram vrso os b�l(]cos � commercl(l

que lhe;; lmpoe a PatfH�, parll o bem de toda a NacionalIdade. h' d' t d I O· t
VIUV"S 200, casados 603 e contra a Clrculaçao de notas

.

7 ., O
'
.'

ca lU en ro e um ago '. progra�ma, vas o e solteiro", 1,146.De 69 ignorava- falsas de 500$000, da serie
REIN\ INúlCAÇ ES INADIA \. EIS à margem da �strada em· vanado, agradou geral- se o estad� civil. Vê·se por· que tem_ a eHigie do Barão

1·.-Prúteslamos energicamente contra o ellcarecimen- quanto a rainha Astrid n:eute. Os numeros de e- abi que n�o é propriamente' do �io Bl'ao,c<!,- tendo 8.S
to artificial do custo de vida, queremos penas severas par3 foi prujectada fora do caro quitação na generalidade o casamen.o qtl� .leva á lou· I �utofld8des ,,�I!C1tado o auxl-

oe açambarcadores e especuladores das altas de preço de
'

. cura. Ao contrarro... . lho das püllcu?s de outr'lS

mercad�rias, que teem feito fortuna, da noite para o dia,
ro contra uf!1a.arvore mor: desc:H1heCldos.?Q nosso -Foi prorogado por mais' Estados para a descoberta

gracas a exploração e ao roubo, á cu&ta da miseria popular. re�do quasl !T1stan t:ll1ea- publIco, a habilIdade t' a dois mezes, isto é, atê 2 de I dO.j falscrios. .

.

2·.-QuercllIJOS i!!stuIJações e cQoperativas de COIlS1rmo, mente, O rei recebeu i;i- maestria dos ca\--alleiros, �ovembro o prazo para rea· O O EXT ERI.OR
para evitlH as explorações mercantis e o en'carecimento dos· penas ferimentos. de n" o grtrbo militar que pre-

lIbar o co�tracto de seguro.
intermedíarlOs.

.

. d. .(. contra accrdefltes de trabalho. - Abyssinia
3:-Quel'emos I.}ue o ('peraria ganhe em proporçõeE.

tu reza leve, A rLiInh� dos S!(JIa a Lodas as prvvas -o Minillterio da Guerra Depois do uma reunião no

dos 111cr08 patI'oJ:}.aes, puis' elle nâõ pode seI' considerado helgÇls contava apenas 30 i.,rr!1I1Caram, oor v�rias ve- fixou em 18 mezes o tempo palacio do lmperaàor na qual
como uma sirr,ples Machlna de Produzir mas sim como um anlJos. O seu consórcio se zes, os applausüs dos es- de serviço ac.tivo no Exercito tomaram parte os ministros,
socio activo da producçãó. ;" '. ' '.' realisoif 'a 4- de noveníbro pect"dores.. para vOI�nt�rlOs.. e s()�teado'3. os chef<)s das diversa!l !ribus

.'
..L-Queremos o estabe'JeaiIrento de salal'ios IIlinimos, 1 19?6 I' '\ t' M�nus Gerae do lmperio e os constlheiros

de conformjdaJe com o custo e o paLlrão de vida de cada ce,. - e (�e�xa n;:; or·
.

c::; prov,:!s erl17:l'Íar�m Um grupo de 30 co�mtinis· reaes, o governo resolveu de-

rf>giúo uU localhi:l.dt> do pdiz, afim de que 0 trabalhatfoi' poso phandade tle .., hlhos, ten- (om um numero ue dall- tas a 1 hora da madrurrada cretar a mobilisação gerr\l,
Sci tel' uma vida material tiigna do 11mbiel�te em que vive, do 0 m;1Í5 moço apenas s"s e canções tilJÍCas cau- pre'textando sei'viços sac�I'do: embora oHicialmenie nada

5·,-Quere;.:Jos s fixação obfigatoria da joruada maxi, um ar.no. CaSlé.Hl'IS.· taes, arf0mbflu. a porta do I fosse publicad., a resoeita.
ma de oito bonls de tr:Jbalho, em todas as actividade,;, ,quer T ri' ---,-.-----.- quarto, onde se hospedava,e:.n I --E' cada vez maior a . in·

no 0ampo, lJuer na cid.ade. Pleiteamos à redllcção para' seis
O a a Imprensa r�'

. NESTA redacção pr'ecisa·!ie lJber!itndiél, o padl'e Alaor I quietaç-ão reinante entre os

horas, DO lIH1xilll(J, do trabul110 nas ind ustria .. perigosas ou corda a ex tru ardina riel P(l- de U!O Inf>nii'o que queira Porj)hirio,vigario de Araguary,l estrangeiros reJ3identes fi')

-I1OS .lugl:!res iI:lSl1lllbres,
'"

lJ,uiariclade que .a . rajnha apl'ender' a typograpbo. , que rora ali,a convii". ertec· paiz. Os comllltlrciantes quei-

obscuros

TRABALHA()ORES EM 'GERAL

DAS CIDADES�

.>

- Medico "-'.

Ausentando-se desta ci:laJe por 40 dias afim
de especialisâr-se em assumptos de sua'

clínica nos� Hospitaes do Ro de Janeiro, con:
vida os seus clientes em tratamerito a

.'

comparecer em seu consulto'rio, por estes diàs,
afi� de lhes ser orientada a continuação Jo
tratamento neste' lapso ue' tempo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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';�6�r):\dfaF;1�?�ciQ ���{a�e� �ermínando c_om uma Os �ndios brasileir�s na ,'R�,�i�tro -Civsl ! Prefeitura 'Municipal-',-dé, ltajaí,r:.glão, Oé1 índigerias na'.Z(;)(lf , exploração 'Imprensa allemã JUIZO Ilst:lctélloe d?s �ª,sa-: __

, "s!_LIHjda aO,�ougo da� !}�!frl?�·I'.'E1li' portaria assignada Harnl?ur,go, agos!o de 1935 mentes do 1 ,dISt!'l�tO I BALANCE-fE da Receit 'D' d P f '_, sobre �ó!;,�IIi\es se..; preve o ,a .Ó:

I' 'i M IPI No dtario allemao «Wuer dR comarca de Itajahy i a ece!�a e ,esjJeza a re el
vanço )t.ltltfi.n(, estilo cOllSt,rU- I Py o" (r" an OI:'

,

ec ro
temberg Zeítung», de Stut- Faço saber que em meu cartono habi-I t M" I de ltajaí referente ao1O,�?, al'madll_has analog�s, ás da Silveira. secr�tano, ,do tgart, um turista allemão a- titem-se-oere casar:

, ,lIr� umclpa
. olhlh�adas cootr,a os antmaes In tenor e J ustíca, fICOI} caba de publicar" '-�m a.rtJgo Os -oontrahentes .Antonío l -pnmetro semestre do' exerciCIO de ,1935.-selvagens e cavam tambe� sustado O registro dos que dá uma boa ídea SOO1'8 () Matheus Kruger e dona Ma,l '

__ ...,...�enorme fossos logo recobert � ,'sr, Eduardo Hcérhahn, chefe rleta Moreira, "ambos SOltei-',tos de folhagens e ramos, dlpl?m� expedidos, pelo da: orotecéao aos Judies Bu- 1'08 e naturaes deste Estado, R E C E [ T F\
,Allernanha ,

Institutri-de Corte E: Oos- gres, no Estado de Sál1ta Ca- Elle, nascido na Freguesia,Não obstante os conselhos tut a «Creation» cessando tharíua. Oommoutando a obra da Gloria de Sahy, Muníclplo i Saldos do exercício de 1934:�o Ministro da Economia, vou a fiscalisaç,ão dos re,spe- singular desse homem, o au- de São Francisco do Sul. em I 1': DISTRlTO ITAJAl'Schacht, para que se modere
ti ' "

'

1 D ar- tor presta homenagens ao ge- 31 de Setembro de 190Y, eTU-

a,acção anti semita, a� a,ut!)- c IVOS exames pe O _:p Ine,ral Candido Rondou que a" p�e��do no eommercío, d�'1
I Na Caixa Geral

,rIdades .nacloual- sccialíatas tamento de Educação. I bríu com perseverança tntre mícílíado e residente 1iI� CI. II Nas caixas especiais:
eoutínuam a orgauísar a agi- A negação do registro pida o caminho para a solu-] dade de São Francisco doSuI. a) Destinaã� aos melhoramentos
tacão c0Il:tra os isra�lita�, attende ao facto de não 19ã� human� �o problema dos! Iilho .Iegitimo. de Jorge Kru I ' d? ca�s e ruas a�Jac�ntes 4:341$700
-O aviador ,ErwIIl: Kr:::l't d' '� di I 'mdlOl'! br.aslleíros. A obra de! gel', Já Iallecldo e de doua . b] De�tUll1da á amor�lsaçao e

, conseguiu cobrir a distancia I conce,
erern. os ip omas

protecção dos Indíos deve ser: Izaura d� Oliveira Kcuger.na- I Juros do _emprestImo para
de 300 kllometros em appare - exp�di(los, por, aquelle considerada como base do; tural, domiciliada e residente I cónstru�ao da ponte da

- lho sfJm, motor com destlno : Instituto .direito as diplo- progresso pacíüêe no vasto' em S, Francísoo (1'0 Sul. R,edencao 7:n4$000
deterhilnado.alcançando o ob] mandas ao ensino (�o Cor- Interior -do Brasil. 'r ElIa, nasclda nesta cidade, e) Destlll�da ao p'lgamen!o d?sj [eetivc.

"

�� 'C' 11 �aiur ímportaucla, ainda at- I á 4 de Fevereiro, de 1'\13,' de I all!guels das escolas es�adoal9
'Bulgaria te e ,ostllra por aque e

tribue ao mesmo problema o l profissão dotneetíca, domici-! d) Destinada á;" cO,�st'rucçoe8 do
Neticia um jornal de Sofia sy.,the�11él, co�forJT.e de- autor dum artigo ultimamente 11 llada e residente 'nesta cida- I l\�erea�o ?O Peixe � I�tendell-

a, cxísteucía. em uma alde}a �Ii::lraçao dos diretores em publicado eITo! Ha.mburgo" exa-, de, filha legitir_na lie 4-lfredo I c�as dliltl'ltaes de Ilho,a'(> Pe·
39:�45$1oo

,
Sl.tU3.rja 110s arredores de Ore·, ]uifi<J; , pretendendo ..

desse rumando mlll'UClos�m�m"l �'I COll-:ili'JO, Mor�lra e de, Dona, Ull� de Itapoc0roy
,

.

, b.V�itz, dt: uma me.lJl�a ,qe 151 moah), impedir que as �mplo problema. do lutur::> dos Ephlgel1la Velga

"'lorelra,a�-I'
2°, Dlstrlto:Penh� d� It2pO({rrOlaliIlOS que nesa 142 klJOS, '1 d' 1 I'

,EldlOS su!-a'llerICanOs, À. a- bnt> uatura<>s de'3te Estado,do- Em poder do agente fISC/tI
, China I a umnas 'plomac as a· dapt'H,:ão d'os indios spIvage'üs micilbdo� e residentes nesta -"

qo- O' t 't L
'

AII Grande r!um.aro da missio-

'I
bram escolas de corte e à civilisação moderna torna· c1àade,

, '�,' IS, n O· UIZ ves

narios es�ão deixando a paro, costura,'ensinando e dif)lo- se num elementó pacificador -

! Idem, HJem, Id�m,.' '

"

( te nopoe&te d:l China de..vido mando d� accordo com o cal?�z de.corISerVa!' a tran-, 93 contraheiltes Pedro

�{O-I 4�, DJsmto-llhota
á àctiV'id::tde que está sendo 1

:
,- ..

'

"d li' qmlldade do contIr!ente, Os l'elra e dona Benta Jl)�ephlQfi Idem, idem, tl.lem"

ti 1 'd ' II'
' '- enSine) re ....eDl o, O q e methodos applicnuos pel::! gf'-, de Saura ambos solteiros do· ,

, ese�vo Vlt a tn!J�ue li reglao I contraria o dislDositiV'o I ner'll Rl}ndou devem ser ap 'miciliad(Í� e r"sidelltes ho'lu- DepOSitas que passaram do mes-
por Imnor an es 101 ças com- i ,

' ,
,

_

'

,v ,

I'
..

•nunistas, '

.

' ,ilegal, que concede, ante phc,tdcs, por t?dos �quelles i
g�r RiO Pequeno deste DIS- m? exerclclo :'

. Colombw lo reCT]stro de taes dlpto- g�)Vernos de palz:s ,slIl ame, ,

trlto,
-, ,Em.apohces dos emprestImos IO S d I

"

,

.,.,
'", b .

rICa nos, onde'os lOdlOs fazem, Elle, naSCido no .I,ugar RIO
I municipais parq. garaatiaena o co ��bH:no �f>-I mas, direito a a ertut a parte integrante da,pop.ulavãn, , PequenO', em 20 de Févereir,o do ,co!;ltrato, do forneci-provou em terceI!,a dlSCUSSa? de, escolas. '

,Os methodos deIle, uma vez de 1908, opeorario. fi.lno legl-I mento de luz' e força -ao ,;
o protbocOllO, df:J R(�� dd� !Lunet.I-I' Em ItaJ'8hv não poucas applicados em toda a parte', timo de Mapoe,l Autouip M9- I muni�ipio,

-

1'0, 80 re a ques a,) v e 1- J _

t
_

do .. ·� 'à f 11'1 d '" ,'.' _'_ .

'

cia selJdo o meSUlO enviado foram (IS senhoritas que, pro.\ara� que a p�o ecçao os _elta,.J a e,cH o e e ',Qna

I,Em dmhel'po p,ara garanha d3,� con·
" d', t t á C

" !, f' I 'f' 'I
- llldlOS 'nao constitue r.penas Igu3Cla Morena, natural des- .

- tratos de cons!rllção das Inl,Imme lU amen e amal a,
I eon 13('35 lHa of ICla Isaçao

I
urna tarefa d .... hl1manid,tde e tA Estado ·drjmiciliada e resi- t denció d P ha de !tapo

.

Estados Unidos
_

do «Corte Creé!tion» após da jUStiÇ'l, m;s; muito 'lllais, d�nte em'Ri� Peqüeno,'
' c��oy e d� rlh,o�� ,

c •

Tlvp;ram grand,e,repercussdo terem presti1do o devido t,ambe:n da razão politica,pela Elia, nascida no lugar pedra •
,nos Clrculos POlItICos as de -

c , , v: I
qual a America do Sul será 1 de A.molar deste Districto, em :' R

_
'

"

ctarações do senador, Pope, exa1!,le,pagaram dOS a en
balva de, grand"l� f)ú:'igos, 129 de Jtmho de 1915, dé pro- Art. 1 ',- , esoluçao ror, ,236, de

representaute do I?ano �e ,turelros que o �xplora- "
, ,fissão domestica, filha legiti, 27-12-19j4 '

qu,e �s ES,tados l!mdos 'nao vam O valo�'do� diplomas I Bale�a, na ' costa, I ma de Pedru J.o,�é de S()u�a e
,

TITULO I ,,'poderiam manter-oe á mar- sem que ate hOje os mes-j O pnnclpa.l ássumpw I de dona Joseplllt}a FranCIsca
_, RENDA TRIBUTARIAgem �e .uma guerra eventual.

, Ih' t·, :, d
"

'd
"

< 1 de Sou,za, ambos naturaes , ,

-�TICtlmado por um� cl'ise,m?s e3 VIessem er as, � clJa ,e,e�trl semana'icteste Estado, doroiciliados e Imp,ostos e bus,s
"c&rdJaea falleceu� UO�l ::,9 !ln, I mÇiOs,

, I fOI" sem dUVIda, o app3,-1 resid�lltes"em Rio Peqneno,' 'a] Impos�o �e Industria e, ProfissãoIHlS o SI', T�oma" EdIson, fIlho I', ' reClmen to, nelS proxIl'ni- Ap-esentaram os doclJ,;;;.en- 1'. clcltnto.., h" 29:892$500do famoso IUventcr. do ,-mes- 'RFl"c:nOSAS I dades da praia r.e Cam-II to,s exigidos pela lei c si' al- Im'posto de industria· e ,profissão,lllO nome, ", 1'- •

'b
'

'lo, guem souber de algum impe. '2'. distrito -

" -,
,

3:fíOO$OOO
, -;-0 go_vernú amerlCano"por , A�aqhã, 'domit;Jgo, �,averá: or�u, (,-- un;� er:lOl'me i Liimento �onht;cr�o" accuse .. o, lIllP,OSt.Q �e in,d,us,tri4 e pr?fissãoíl,ntermedlO dg seu emba.lxa· 3 llnSS8S na matriZ, As 7 112, b<!lu�, a,coJ1?Pauha ,a de para os fms de dl1'elto,

.

. 3', dIStrIto, '

dor; em Moscou eotr,egpll uma"8 112 i; '1.(9 h?ras,
-

'i'ealis,3ll,i:l? - u�n filhote,o, Fl rI,e pro po (- Itnjahy, em 30 de A.gosto de lrnpJst:" Ii.e i:ldu3tti� e,' er,ofissãonota ao g0verno S?Vle�I�? I1ro- ',se na J.rlmetr� a;- commu�tlao, çQe� respeltav:els embora 1935, _. , r;;dmundo Heusi 4', Olstr}to" "testaodo, contra .as �ctlylâa\1�s gl;lra] ,d�s menmas, Qepo'ls da 'd ,t '"
Ctl, i- Omcial do Registro Civil b) Impostq temtol'lal urba,no'commuo,lstas UOR ES�a<1oS VOl' missa dás 10 horas e-xposição a�n a e.1 regue, ao::;

:
_ ""

c) 'In!posto préd!al urpano' "{{o_s. A lmprensa dlZ ·qU';l a e adoraÇ'ão do S, S, Sacra· drtÇ.os matE.roo�, Com a senhorifa Norma e]'lmpoflto sobl'e \eicul,)s e ébr..pasnota �a�k;ee ê um, verdadei· mento. A'á S horàs ct� _txl'de Te� havido constante
Arcar a'ustou �uas' ro_' ,1'; distrito

" 15:032$600'
ro ultllntltum,

, ,

encerramento e proClssao qu rornanét ao local e todos '
y J -

, ��, I Imposto sobre VflIculC\s e cbapas "

Esthonia recinto da igreja p e.m segui- I" 'd "t ,XIl11&S ,nupclas O sr, ...�d- 2'. distrito 1,:257$500, "
"

'

d
' ,_

ri d: (
,

d que a tem 1 o eem a· ,

';;:'1'
'

t· dI' t b 'I fiO ,iu(lividllO Voigemast,1 a reumao "R. t,!'ec �>rla il
'r

"

dr" j, -

d
no vi va,' propne allO a mnos? s.o 1'(1 veICU os, e c upas

-,-�.'8'-13$,'�_'O'OCGnâernnado á morte rior lrma�dade do:S, S, Sacraf!1en· P eCla O r...l evo �çoes O Barbearia Solingen. 3', dIstrito, "

assassinio, bebeu nQ peniten-_ t� As 7 112 haver:_à tamoem glgantesco_cetacéo, q,ue se '

_- ,� Impost,o,s?bre veICulos ,'e chapas
ciaria 1I1l1,a d,óse rle�cyanuret? missa �, communhao ,geral dOI C?[lS,çrVa a l,lma -dlstan- PRIM'O ULLER �', d}strlt? ,"ele potasslQ Yallecendo pouco '\postüHJdo, na cll�ella de N,I ela approxlm&da de 800

"

f) LICenças dlVerSilf' 1
: dlJtrIto'depois, Foi esta' d primeira !,�l'a,,,,da P�lZ, na VIlla O;.lera,·1 _

,!
"

'Con�trHctoT Iic\lnciaJu pelo '_,," " 2l. "

�xe{;ução -verificada de acor·IP,ia" A' �oJte �ão hav,erá terç()! metros da c.ost:l. ,Conselho Regional de Eoge-" 3;, '!do co,m a hoV>l lei esthonlu- I na matnz, QUIQta rena, qas 7' }Ion tem dI versos cuno- nb,1.1ria e Al;chite,'tura da 8a, _ 4',
, "

na que permitte ao condem: 'ás 8 horas l1a noite Hora Sal}' ,sos dispa raram Sll as a r- R.egitEo com séde, em POI'tO gl !mp�sto slv tle fumo e bebidas
ll,ado escolher entre o vene· la, ��v�ndü durante a mesma

il1dS cóntra o cdace(l que, Alegre e registrado na Pre-' l' distrito
'

no e o enforcamento confI,?sau paTa?S assOCiadas
1

-

. �
" feItura desta cidade, projecta, l.dem;)pÊ';m, idem,: 2', distrito,

"

"

d9 A post1l1,íl-do, Sexta fein,á3 ta vez po� e�se - mo tl VO, c1mstroe, administra e fiscalisa
' ;

" 3',
, França" .

7- 112, missa e C:(lIJlmunlliill ge- fez-se mais ao largü" sen· Plantas pelo:'3,melhMes pre _

" ,0,,; 4,', i:: _.,i . Gr�Ç.a� a um, �lspoNJhyo l'al do Apostol;ldLl. No mesmo do possivel, que ante es- ços, Inf ... rmaçõe!!na ceotralda h) Afprição de balanças, pesos etc,ldeah�aac por dflls J(Jv�us en- dia, ás 19 horas, tevç') e beo- t -, tT -VilJa Opera'ria, i] Adi,'ional rle 5'[, sobre os im�ós-g'enJ1elros fI'aneezes e Já ex, çíio com o ;;\. S.,; Sacramento, a, recepçao ,pouco gel} I ,
tos 1: distrito

'

perlmelltad,v com ilucceS20 _no No pro'kim.o dDmingo," 8 'de

I
va i1gorér, procurar um re-I AGRADECiMENTO 'Idem, idem, idem, 2', distritotransat!antrco «NormandIe.1 setembró, haverá só 2 missiils canto mais s(,ceg3do, '" '" " 3-. "� os !laVlos não corr<-lrão mais'l na matriz, ás, 7 1 (2 e 10 ho,

,

T'
Rl:tymu?do de AqUlU,O FI@-

.. .. " 4', "

pe�lgo ao aty'avessar a bru-'ras, havendonapl'imeiracom-'c,., t d _P
- ,_es e fIIh:>s, �on,stel�ados,j] Gado abatido l1U mataduuro

m�, por maIS espe3sa que I munbão gemi dos meninos, _n ro e reparaçao ar:t� () d�s,apparec!II�enoo _!le I k) Emolumentos e r�ndas não lan-,
�eJa, ,O a[>parelbo va,{> Sf'r Segunçla.feira, ás 7 horas,

-

Militar sua llles9Ulclvel esposa I' mae, çadas, 1', (Hstrito
,-

lmmedwtamente applicado, missa de promessa a N Sra Maria Muller Ftcres Idem idem idem ?, distrito
' .

em' todos 0,8 navios ft'ancezes do Parto e pelas alni�s d� ,q Co�tro de P!'ep�p�ç�o agradecem; por m,eio de�te, I ,,' ,,' ..

'

'3:".. 'de passageIr,os" - -Fernando <-e
- Ondina Souza, Mll�tar, e �aval" lllStlLU�çaO a t��as as pessGas que os \ " " " 4', ",ltalw

I Terça, àil 7 horas po,' alma que visa �dlffundlr no Palz o HUxllwJ.:,1'tm e coufo; taram no I) Taxa Je poote cobrada pelo Eil-
,pm tufã'o <:Issignalado na re de Maria Thomazia da Cnn I am()�, pelo" a�,.urnPtf's 'qu,e �e ., d?loroso transe, aos que en- tado para o serviço da ponte

glao de Napol6s causou 121ceição, Quarta, por alma de, relalJlOnam ,co� 11 aVHl,ç.",O" vI�ram pezames, passaram a da Redcl::ção ,

'

mortes, I Maria Reis no Hospital. QUinol
pBtle a J.H'lb,ll�aç�o do segulIl- ! nuIte velando o corpo, aos m)Descarga de volllmes pelo cais de

Russia ta, pela,; almas do purgatori0
te comm�ntc,::d), I que c�mparecerarn ao enterro, saneamento construido e con-

Fa:Ieceu em M@scou o fa-I
e por alma de M�ria Len!loT Av!açao Na_val I de,p'osltaralll J�(),res sl)b['e o seryado pela Prefeitura na

" I"
mo"o escriptor cl}mOlu::J.ista Claudio, ambas ás 7 hOl'as'l

Para Joven,s sadIOS e com I at�ude e auxllla�'am a fllzer mdrgem do Itajaí- Assú "

francez Henri Bal'busse, I
Sexta, missa do Apostolado, 'CUtSO gymnaslal

.. c?mpleto, ! grlOald,as,agr12deClmenw e�te n) ContribuicãÇ> dos Distritos,
'

,
_.,

, ás 7' j 12, Sllbbl!do, de pl'Omes- Curso de of!1C1ahto CÇ>Ill I
extenSIVO, de l}1odu especIal" , TIT(JL,O II

',Fallecimeiltos sa a S, Sepaslião:' ás 7 b(,ra"'I'
todas' as "y'�utag,eos da. carrel- hO ,;�. dr, H�ess e' Irmãs do' Rendas p,átriênbniais > ;, 'J,I ,

•
"

"

Homin�o, ás '7 112" por alma ra de of[JCJuAs',da MarlOha, de I�ospltal de S, I�abel,. em b) Cemit,erios
'

" 1 :559$500 ,i-'_
"' No cemítúio�n)LÚ1iêj p:d' de MarIa :ConcordIu �ont�s. Gu;rra, dep')ls de" ra1J1dt;> I ,�?l�o:eneu� _peIÇls\ �s,�rçOB "que é) Renda do Mer-cad,o'

, .• " '
_ fl.:186$OOO�,

f' , J r " , -

CUlSO,
, , _. , "

I.l_!zer<lm ,pal,a salvd,l,a" _"; u) Renda da BtUlCü di) PeIxe
'

, :i:9�8$3C)Q,oram sepu tdddS clurLinte M
"

'M' II' FI' AllIaçao MIMar I A todos as expressoes de lA d ,; t b r d r 800$050a c.ünente semClna',os se, I' ana" �u ar ores
Sargentos aviadol'es, 'l'odós ,llOSS� imUl(lrredolll'a gratidã� I

e rren amc�I�ULOmnl e gazo;,ma ,;
,

gllÍ n tes co FIOS: di i:l 24 A PÓ� crUl"is ppdeci- ,os moços brasileiros solteir<;!; I ItaJuhy, 29 de agllsto de 193;)
R d' 'd t' [

','
'. ' Y"

,

' I '" .
-

i, flh I __ -- __ : en a im us naMana JulJ-ª Vwnnil, de 98i rneiltos falleceu, terça felTill ou h�1l1VOdS 1s6em 241 os, qUd� I Cred'lto Mutuo Pred'lal' a) Taxa d agua ::.
,

' ,

.., t -' I' 1
'

H' I j
teo, Eim e a anD,)'; é • I 'l'ITUTLO IVdnnos, VIUVCI.' dr eno s(',e- II tuna, n0' osplta I e idade e queiram segui!' a A' PA' ,

rose generélILsadD; Dom;n· Blutnena:ú, çpde e�télvél carreira de aviação no ,Exer- /'�Q a�s o
r�sta,m.'stas I Ren,da .e�enh,I91 .,:"

uos -VenancI'o, ele 28 '>['- eUl tr"'t"mento "St-'� d' cito onde após '14 mAzes 'de ela prese ��, �ollctt0 aos, a1 Cobrança na dIVIda atIva 1 , dl"t.
n, ,,_ ... "

'"
OI U '

u, «o,
'

,

�

v',,. Srs, prestamll:)tas, que as I 2',
n�s, cas,ado, typho abdo· t\1ana M�ller flores, e�,po-I �;�rl:�tC, na Escolab de A800I'$lCO�1)()O cadernetas cleverão SCI' pagas'

"
,

3',"

'1' j 26 I b I Ad' R' ,',.l A ,lV1.1lar,""perce,em , A',',' t�" t" "",rn,IOé:i, (18 " sa e,
. sa C?, SI, �;ymt.:f.luo qUi-' meusaes cOlpo 3: I!largentos,

na �f'nCla an vs ao SOl' elO
" ," " 4: ",lelxJ, "de 21 annos, casa- no, "lores. , O M, da Gotirra fornece pas-

a çorre�, . b)rJur'�s do� capIta�� 3,
da, peritonit� appendicll- "A indiécsa, "enhorá se para o exame de ,admissão q SOCl� qUI-\ deixar" de pa- c) Rendas nao espeClhcada1s 1:0
I', d' 28 C'1 'I j 'S"

'

-' -

e os alam os tem vencimento' gar me",mo, que seJa. urna ,,3'u; ,Ia " ,otI \ ,e �n: con,ta.va' ape!lr�s 45 �nno� e sUbsist�ncia completa '!Í11� u!l!c,a' prestaçã? : pe'l:dera
'

o I d} MULT!\I�': _

' "

Anrld, :le 2_ ,�1E'ze::;,. fIlha de Idac':.", delx.� , vonos h- r'lnte o curs(" Os pedidos de dIreIto ll;0 'Pl'e�lO: o

! I -for lllf�açao de posturas 1',

de, 1os� San l An na, sem, lhos da orph:mdade e «( 'informações d'€'vetn ser dli'iO'i, A,genCm, Rua, 1;) de

Nove�-llI-pel'l �ora de

P,agamento
,

assistencia Il1cdicCl,; dia seu sepultamento foi/com dOi) ao'Tenente Secretario do br�, j�h�830 d� Agosto de 1935 'ld de'dmp0s,�s f29, An,to,nia Eusebjo Pe- grande acomoHflhamento, CeNntr<'lde Pcreparapçãot l\1!lilitl-lr dRe'ne' l]1attas _. o\ge1ote .,
,em, I em, l em, ">:',

..

,
'"

,
'

, ,'e ava - luxa os a 2,793 ":m ,'" "" oJ, "rena
.. 2,3 a?n(}�.;., csll,apso real!sac!o �o clia Se�l1lOte I Rio juntando enveloppe 'subs. PAPEL DE CARTA? ,

"" 4', "cardJaCO, " no cemlteno desta Cidade, I cripto e seIlado, para resposta, Na PapelaJ'ia d'O PHAROL'
�'

" � .

�

,

" /

2:814$100 111 :278$01 O

55:651$910

8,78$OOq

1133$300

35$9(>0

1:11.5$100 1:615$'100

, I

'" '2;6�0,$000 41 :832$500
,

24:625$000
4:386$c�OO

2:313$700
1 :260$(lOO,

,

140$000
210$(lOO
115$000

24:477$300
1

1;725$000
..4:575$000
1:547$500
1 :48Ó$OOO " , .

51:'í$OCO ,8:117$500
5:0'12$500

3;879$500
,

315$300
663$600
275$400

,9:633$500
91$000
179$000,
58$000-

8'513$1:0('
714,$000
973$500

,

960$000
, 7:004$000

f>5$000

1:51.3$200
163$800
224.$500
281$000

5:133$800
4:878$000.

9:961$500

30:37_2$90C'

, ,.'

11:711$200
3:036$2.00

..1,'):544$300

14:996$000

,
t 1 :160$600

15$900

175$000

2:182$500,
,339:'326$310
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DESPESf\

Art. 2', -Resolução Dr, 236 de
27-12�!934

1'. DISTRITO ITAjA!
1;. Administração do Municipio

I Subsidio ao Prefeito
Representação

II' Funcíonaríos internos:
a Secretario
b) Procurador e Tesoureiro
c) 1'. Escriturado

'

d) 2'. Escrlturarío
e) Porteiro continuo
f) Servente
tIl Material para expediente
IV Publicações ,

V Teleg-ramas, telefone, etc.
VI Ooncerto» edificios municipaes
VII Transporte de funcionarios

II Fiscalisação
Fiscal Rural
Fiscal Urbano

IV-Instrução publica
Prof=ssoras municipaes
Inspetor escolar

'

Vencimentos
Diarias
Subvenção á Escola Normal Primaria
Subvenção ao Colegio São José

e escola Normal Primaria anexa

.Subvsnção a Escola Noturna
Subveução 8 Escola de Escoteiros
Material escolar
Aluguel das escolas municipaes
V-Hygiene e assistencia publica
Enterramentos de Indigentes
Medico Municipal'
Guarda Sanítarto
Material e outros auxílíos para as
slstencía

M.aterial para os distritos
Auxilio ao Hospital S Beatriz

VI',-Agricultu ra
a) Aquísícão de Sementes

VJI - Auxilios "divers')s
Auxilio á Va. Maria L. C. de Souza

conforme resoluçãç nr, 227, de
21101193-1,

,

Despesas policiaes e" judiciarias
Inspetor de veículos
Carcereiro da cadeia da cidade
Oficiai de Justiça da comarca

IX - Serviços gêraes
Iluminação publíea
Varredores das ruas
Jardineiro
Remoção do lixo

Irrigação das ruas �

Limpeza dos míctorlos publícos
X-Obras publicas

Feitor
Cocheiros
Forragens para os animais e eon

servação dOR veiculos
Obras em geral, conforme .balahce-

tes mensaes

Seguro dos proprios munícípaes
Desapropriações
Conservação do caes {; ruas adja·

centes
Controle de dados para a cobrança

, dataxa de desc�rga
Xl-Pessoal inativo
Funcíonaríos aposentados:

Secretario, Procurador e tesoureiro
Professor da escola de Limoeiro

XII-Despesas patrimoniaes
al. Vencimentos doAdministralior

do cemiterio da Fazenda.
Conservação do eeniíterlo de Fa-

zenda
Id=m da Praça João Pessoa
Idem de Navega-ites
ldem de ltaínava
§ 2'. Mercado:
Zelador
g) ServentE'
h) Energia el�ctrica

Material e eon�ervaçãu
Banca 00 Peixe:
Zelador
MatcJÍal e conservação
XIII-Despesas industriaes

§ 1'. Matadouro.
s) Zelador

Material e conservação
§ 2'. Agua:

'

8) Zelador do
.
resetvatorio 4a

Fazenda
d) Idem da Ressacada

Materi'll, conservação e ramaes

Obras do encanamento da Fazenda

XIV - DesDesas eventua��
Para cumpriménto d" decreto nr.

192. de 31-12--1'l3I, do Go·
verno do Estado

Remuneração ao Dr. Promotor Pu·
blico da Cumarca,
para a cobrança da Divida
Ativà e outras causlls mu

�cl,MS
'

, '

Para tjespezas não previstas, mal!'
ir:dispensaveis

Pagamento com o saldo do
exercicio

Despesa de 1934 '

.. "" (Ponte da Redenção)
Aquisição dE' uma maquina de as·

crevar marca cR('u:ington.

, (Pelo processo mixto svnthetico) '_"'-

Apparoeeu li nova edição, defmitrva, melhorada com, mate
ria nova, rio af<Jlllado Methodo Pretco de Bscriptu
ração,Mercantil, systerna, mixto, ,synt!J6ticlI (rlifierente
"Uf' ()üir:os);;�m sete magnifrcns 'VCIUIl"·S condensa-los, 'pelo prof.
Tavares da Sitveir», dire-tor di, Escola ele Cornmerc.o dI' Santa'
Rita do S�l'umdIY, eser+pto f'spei,ialmente para e'IHinal' "08 C�ID
mereiautes hr:l,sileiros [Iorça.ros flgora â ter eseripta hem feita,
deante das" novas leis fiscar-s], e para form»r faeilm"nte GU31'ela
livros peritos. Obra importanrisstma, consi.Ieradu de uriltdade pu
blica, pela súu simplicida(h� P el a rr-za. Editnda sr.b os ausp.c.os
dos Estados 'ele 8. Pauto, M'nas e Rio. "nrantida l,elo Governo

Federal, »ppruvada pelo Thesouro, plng'alla pe.a s antor ídades,
premiada com Diploma de' Honr» (1 �',p,L"ha (}" Prata na Expo
sição do Centeuurio. São rnoor-los de livros simulando a eseripta
, um negociante um anno inteiro, (',OqJ. eXIJiicaç,ÕA .. para entender
f' resolver tudo. Aprende r.ip.darnoute sem !HO!P8S0f. Methodo e·

conomir-o e fa()ilimo. Ilníeo quv sorve a qllt'fl! quer eseriptu le-

gai e simples. Exig-l' Ó trss livros: Borrador, .Diario e'

(:(l!lt.�8-C"rrent.es. Por elll' (lu:' '-lu,'" ("rll H'" ;,;,('r'pt", d!spensan-,
do GU"f,ia·livros. Basta �eg-\l:1 ()� tU' "",1('�. Oti pl'Oprios Guarda·
livros ;,nt.i�os jà preferem, ('OlP 10I1Vl'rpS; psu, systema, ao dassi·
('O Ibs I"irtidas dobradas, P('fqU" .�nlpP'I!'lll",(I () mesmo t.empo fi

prnfi, p:"ili pode fazer DEZ p�, rippls "vuls:'s, em vez de UMA
50. Tr"b:dhllT menos e g;;nuH il1liH" !ri'i;"!, :-'edidos só á 'E�
prpsa Editora "O Tnelust.rlfll". Si';' Rit,i 'do f:a!,u{;3hy" Sul ne MI-

I .1aS. Preço: 25$0!l0. Pf'ÍU ,'(/rn;i(i, ""h rq.p,t", maIs 3$000.
(Remettf!.se l!llra t�do o Bri"S l. Niio WlD revend,edores ou In�er.
mnd'urlos em, parte alguma, O �nHl(le clespnnto 9ue se dana a

rpvendedares já se reduziu' U', prp,ç'l para economl& do freguez.
Peç:im directamente). Man;j�lr o �ijnheiro registado ou �� va�e
postal. Chel{3 seguro e rnp!(j(l. Nao querendo comprar la, ped:r
ao menos album de attestlldo8 ,o pare,ceres comprobativos, com

inform ..ções completas, o qoal é remettido gratis. Não se arre·

penderá.
DIPLO·J1A DE aUAf?DA-LlVROS
.\ dita Escola de Commerdo confere diploma de Guaroa.

livros As pessoas de B.mbos os _eXQS que apr�nd_erem por ebte

"Met.hodo". Oil que est.lverem exercendo a proflssao de GU3!da
livros sem ser formarlos, pod"rii(� rapielamE:nte o,hter o seu dlplo·

$ I ",a, garantindo seu futUfO. Grallde vnnbgem .. f,.xa�e!l por coro·

I '

'

I
responl)encia. Muitn�' já se f0rmaran; no. B�asll InteirO, sem san

. . . .. , . de suas casas e estão exercendo a prohssao LEGALMENTE.
'Prefeitura MUlllClpal de ItaJIlI, em 12 d� Julho de 19t15

Querendo informações sobrt! diplum!l� esçreva á 1 Escola, ou, mes.
Arno Bou'er Anton'W Rocha de Andrade' mo á esta Empresa remettelldo 5$000 em sellos para resposta.

Prefeito Provisc!rio Procurador - Tesouireiro -!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!'!!!!'!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!l!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!'"
N. 5.-0s'livros e documentos referentes ao O maior sortimfmte de'papeis de carla;em

'presente balanc�te acham-se á (,Ji�pos!ção de quetn , blocks, resmas é caixas. Papeis tinos,
6:390$300 os queira examma!', nesta Prefeitura. com envcloppes Torrados, desde �$()OO a

caixa. Lindas caíxas á phantasza pro
prias para presentes. :rapeis para crean

, ças, etc. Encontra-se sempre va

riado sortimento na Papelaria d'O Pharol.

1'. DlSTRITO-ITA]AI
Depositos

Em dinheiro para garantia dos con
tratos das: construções dos edí
ficios das Int€ndencias de Pe·
nha e Ilhota
Em apolíces dos emprestímos

munícípaes para garantia
do contrato do forneci
mento de luz e força ao

município
Saldos

I Na caixa ger�1 _

II Nas caixas especiaes:
a) DestiDadJ aos melhflramentos

do cais e ruas' adja.centes
b) Destir.ada á amortisação, e

:uros do emprestimo para
construcção da ponte da
Redenção "

c) Destinadli ao pagamento dos
6:0§4$500 alugueis das escolas estadoais

dJ DeEtiDarIa ás construções do
mercado do peixe 'e Inten
dencias d� Ilhota e Penha àe
Itapocorol,

2:Distrito-·Penha dt> It:::pocoroEm podel do Agente Fisca
3'. Distrito-Luiz Alves

Idem, idem; iúem
f 2:877$700 4'. Distrito -Ilhota

Idem, id{:m, idem

:Credito especial cçentenario
,

escolar.
Resolução nr. 260, de' 9·4·1935
Despesas com a comemoração do
centenaríe da creação (Ia prí
meira escola neste municipio

Despesa com aplicação especial
Construcão do mercado do peixe
Coustrução da lntendencia de Ilhota

" .. " da Penha

Despesa especial
Pagamento dos alugueis das escoo

las estadoaes

,- ,-

,-

;:

1�241$500

25:818$700
6:814$000
12:338$000 44:970$700
--,----

864$000

\
' ,

-

180$000

900$000
3J9$700

7i2$!1CO 2:192$600

1 :300$000
30$000 1:330$000

,-----

4:379$4()()
I 7:902$000

200$000
1.080$000
686$100

1:549$500 3:.')15$600

645$000

2:200$000
,2:180$000

!26$ooP 4:506$000
-

- 300$000

150$000

6:245$500
15:362$100

"

180$000 .

-
900$000
307$100

713$800 2:100$900

2:445$000
-

352$200
,

2:473$4;00
,

1:518$500
8:890$000

1:115$100

500$000 1:615$100

52:665$410

7:980$700

19:235$500 I
14$000 I

9:735$800 89:631$0410

i
10$400

168$800

666$200
339:326 310

3:000$000
tiOO$OOO

2:550$000
3:000$000
1:969$000
1:650$000
800$000
736$700

3:352$800
2:486$000
979$600
800$200

1:970$500 23:974$800

1 :5UO$000
'1:440$000 2:940$000

13:584$400

1:650$000
810$OvO

1:800$000

1:500$000
900$000
300$000

1:665$3()ü
1:286$000 '23:497$700

-115$000
1:42.5$000
1:320$000

3:726$000
425$000

2:000$000 9:311$000

113$000

,480$000

300$000
720$000
300$000 1:320$000

5:493$900
1:572$000
1:200$000
1:924$700
3:194$800
120$000 1:3505$400

1:440$000
1:769$500

4:671 $4()()

4';:685$000
384$100
200$000

7:492$000

580$200 �2:222$200

3:300$000
432$000 3:732$000

900$000

643$000
107$000
95$000
57J1:0flO

1:440$000
356$400
100$000

I 978$400

1:26Q$OOO
127$700

1:440�COO I464$900

180$000
'240$001)
487$000
65$800'

(.2:288$100

926$700

3:175$500

2: DISTRITO - PENHA DE ITAPO
CORO!

1'. F\dministração
,

htendente:
Representação

I Agente
Fiscal:

Vet.címentos
Percentagem, idem idem '

"
a) Percentagem para Administra

ção Central e Expediente
Instrução Publica

I Vencimento dr s professores
Alugueis das casas das escolas
, § 50. -Obras publicas
Obras publicas, conforme especíííca

ção nos balaucete-, mensaes

3'. DIS'rRITO - LUIZ· ALVES

Qual sambar qual
,nana! Sambcndo já
estu eu cem esta
dôr de dentes horrivel.
O que eu quero' é
(AFIASPIRINA

Nas dores de cabeça, .as mais violentas;
, a'Cafiaspirina tem uma acção prompta
e enérgica; é também da maior efficacia

contra as dores de dentes, de ouvido,
rbeumaticas, etc. Recuse tudo que não fôr

CAFIASPIRINA
o remedia de confiança

garantido pela Cruz Bayer

tSCHIPTURA�AO

§ 1', Administrac:ão
intendente: Representação
Agente Físeal.venclmentos
Percentagem ,

Percentagem para admínistração
central e expediente
§ 2: -.:..Fiscalisação

Vencimentus do Guarde Fiscal

§ 3°. 'Instrucão Publica
Vencimento dos professores
Subvenção a diversas escolas
Alugueis das Casas das escolas

§ 4' .-Despe7.as policíaes
Auxilio ao Sub-Delegado dePolícia

Servicr s Geraes
!luminação publica

Obras publicas
Para atender as obras publicas do

Dístríto

5.168$200
4:200$000

2:207$3()(1

Sigmas para cami·1 O cOllcurso Bra�il d' O
«Tico-Tico," iD6trué, di
verte e premeia. Procure

11:575$500' na Alfaiataria G;�zaniga conhecei-o.

4', DISTRITO ILHOTA

§ 1 � -Administração
Intendente:
Representação
Agente Fiscal:

Vencimentos
Percentagem
a) Percentagem à Administração

Central e expediente
§ 2-.-- Instrução Publica

Vencimento dos professores
§ 3'. - Serviços' Geraes

llumlnaeão publica
§ 4'.'- Obras 'publicds'

"

Obras em geral conforme especííi
cação nos balancetes mensaes

Pagamentos com, o saldo do
exercício findo:

Deepezas do exercicio de 1034

sas integralistas
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